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    INTRODUÇÃO




    Segundo Oliveira (2018), a quantidade de famílias de uma região que vivem em moradias precárias é chamado de déficit habitacional. Explica, ainda, que as moradias precárias são as construídas com materiais não duráveis, improvisadas, que apresentem riscos, com número excessivo de pessoas, ou uma edificação que não foi construída com a intenção de servir de moradia.




    Aliada a políticas públicas nacionais e internacionais voltadas para a habitação, uma das formas de reduzir esse déficit é o poder público oferecer habitação a essas famílias, as quais são conhecidas como HIS – Habitação de Interesse Social. Buscar sanar esse problema e diminuir o índice com certeza é uma das atuais tarefas dos gestores públicos mundiais. Oferecer habitação a toda uma população demanda muita energia e envolvimento, pois deve-se considerar muitos fatores, sendo um deles – e talvez o basal – o recurso financeiro, aliado a novas ideologias e conceitos, como a sustentabilidade.




    O site com visualização mundial ArchDaily, no artigo “O que é Habitação de Interesse Social?”, apresenta-nos que a “Habitação de Interesse Social, em termos gerais, é aquela voltada à população de baixa renda que não possui acesso à moradia formal e nem condições para contratar os serviços de profissionais ligados à construção civil” (MOREIRA, 2020).




    Segundo estudos feitos pelo WRI (World Resources Institute) Ross Centro para Cidades Sustentáveis, no ano de 2017, no mundo todo, cerca de 1,2 bilhão de pessoas não tinham acesso a habitações seguras e de qualidade, prevendo que esse número aumentaria para 1,6 bilhão de pessoas até 2025. Já no Brasil, o Ministério do Desenvolvimento Regional (2021) apresenta que de acordo com os dados revisados pela Fundação João Pinheiro, ano base de 2019, o déficit habitacional em todo o Brasil está em 5,8 milhões de moradias. O mesmo estudo também apresenta uma tendência de aumento no déficit:




    Essa escassez em moradia pode ser atribuída a várias questões e sempre relativas a cada localidade no globo. Na América latina, por exemplo, ou em outros continentes, ou países menos desenvolvidos, pode estar mais associada a desigualdades sociais, no entanto na Europa a carência está mais ligada a questões migratórias e refugiados. (MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL, 2021)




    A realidade de Guaíra, cidade do oeste paranaense, tem o registro do déficit habitacional de 2.860 famílias, sendo que a população local é de aproximadamente 32.400 habitantes. Portanto, uma parcela considerável dos munícipes vive em situação desfavorável ao desenvolvimento socioeconômico sustentável, em habitação precária ou até mesmo sem habitação de fato.




    Na concepção e oferta de HIS à população que vive nessa situação, é importante contemplar que essas habitações tenham soluções sustentáveis: “uma habitação pode ser considerada sustentável quando a adequação ambiental, a viabilidade econômica e a justiça social são incorporadas em todas as etapas do seu ciclo de vida, ou seja, desde a fase de concepção, construção, uso e manutenção” (TAJIRI; CAVALCANTI; POTENZA, 2012).




    Sabemos que há um alto índice de déficit habitacional. Assim, quando da oferta de habitações, por parte do Ente Público, como forma de diminuição desse índice, por que investir no projeto e execução de edificações de Habitação de Interesse Social de qualidade e com conceitos sustentáveis?




    De maneira geral, as habitações de interesse social são projetadas e executadas visando à diminuição do déficit habitacional por si só. Não são pensadas a fim de fornecer um lar, de disponibilizar um local agradável à vida das famílias ali alocadas; são apenas projetadas como 4 paredes e 1 teto, não levando em consideração questões sustentáveis e de cunho social e técnico, relacionadas à edificação em si.




    Projetos arquitetônicos e urbanísticos com conceitos sustentáveis bem pensados, incluindo todas as suas derivações, como a arquitetura bioclimática, trazem maior conforto, físico e social, às famílias que estão em vulnerabilidade social. Para que se estabeleça uma comunidade forte, unida, é preciso que cada integrante se sinta pertencente a ela, e isso pode se dar com atenção e zelo na hora de projetar habitações de interesse social.




    O objetivo deste trabalho é propor um pré-projeto arquitetônico modelo de Habitação de Interesse Social Sustentável a ser executado na cidade de Guaíra, no estado do Paraná, Brasil. O estudo é realizado por meio de pesquisa bibliográfica para embasamento e definição do que é Habitação de Interesse Social, incluindo a apresentação dos conceitos de sustentabilidade, arquitetura e urbanismo sustentável e arquitetura bioclimática. Na sequência, é feita a apresentação e análise de formas de aplicação da sustentabilidade e da arquitetura bioclimática a um projeto de arquitetura e um pré-projeto arquitetônico modelo de Habitação de Interesse Social Sustentável.


  




  

    1. HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL




    Vamos começar com a exposição do significado de “habitação” e “habitar”, segundo o Michaelis Dicionário Online da Língua Portuguesa (2021):




    Habitação - ha·bi·ta·ção




    1 Ato ou efeito de habitar.




    2 Lugar em que se habita.




    Habitar - ha·bi·tar




    1 Instalar-se num lugar para morar.




    Para o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), o termo importante adotado, relacionado ao que buscamos explanar, é “domicílio”. É essencial ter em mente esse termo e seu significado, que é “o local estruturalmente separado e independente que se destina a servir de habitação a uma ou mais pessoas, ou que esteja sendo utilizado como tal”, pois é o termo utilizado para medição do Déficit Habitacional (IBGE, 2012).




    O filósofo Heidegger, citado por Fernandes (2020), em um pensamento muito coerente, nos diz que “O habitar não diz respeito apenas ao residir, mas sim aos aspectos que fazem com que o homem queira permanecer ou viver em um lugar”. É possível, então, entender que o habitar vai além do instalar-se em um lugar para morar. Habitar é tornar um edifício seu lar, seu refúgio.




    Corroborando a ideia de que todos precisam de um lar, não somente um abrigo, ainda em 1948, por meio da ONU (Organização das Nações Unidas), com base na Declaração Universal dos Direitos Humanos, iniciou-se o processo para estabelecimento de alguns princípios para a moradia digna, sendo eles:




    • Segurança e posse;




    • Habitabilidade;




    • Acessibilidade;




    • Disponibilidade de serviços, materiais, instalações e infraestrutura;




    • Economicidade;




    • Localização;




    • Adequação cultural.




    No Brasil, pela Constituição de 1988, passou a ser obrigação do Estado atender o cidadão com o direito fundamental à moradia.




    1.1. O QUE É A HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL




    Mas o que é a Habitação de Interesse Social? De maneira geral, é a habitação oferecida para a população que não tem condição ou acesso à moradia adequada e acessível de maneira formal, seja para alugar o imóvel, comprar ele pronto ou os meios para sua construção.




    A Mobuss Construção, em seu blog, no artigo “Habitação de interesse social: 6 características deste empreendimento” (2020), apresenta alguns atributos que podem ajudar na caracterização das HIS:




    1. Foco no custo baixo: custos mais competitivos, com lucro menor que o comumente praticado pelo mercado;




    2. As obras são frequentemente mais rápidas;




    3. Unidades habitacionais mais compactas;




    4. Plantas padronizadas: facilidade para aprovação dos projetos;




    5. Na maioria das vezes estão em localizações mais afastadas dos centros: em bairros onde o valor dos terrenos é menor;




    6. Devem ter acesso a serviços públicos.




    1.2. POR QUE SURGIU ESSE TIPO DE HABITAÇÃO?




    Para o renomado site de arquitetura ArchDaily, em seu artigo “O que é Habitação de Interesse Social?”, há alguns motivos para o surgimento desse tipo de moradia, sendo que:




    alguns autores consideram as vilas e cidades operárias, que surgiram no século XIX com a Revolução Industrial, como precursoras da habitação social, outros consideram que seu surgimento ocorreu no período entre-guerras europeu, quando a demanda por habitação era alta e o modernismo estava se consolidando como movimento. De qualquer forma, a origem da habitação de interesse social esteve ligada à urbanização e aumento da demanda por habitação de baixo custo. (MOREIRA, 2020)




    Já no Brasil, ainda segundo o ArchDaily, a origem dessa tipologia arquitetônica teve início na década de 1930, com a industrialização do país. Já Fernandes (2020) nos fala em possível início do déficit habitacional com a abolição da escravatura, havendo aí, aproximadamente, 40 anos entre necessidade e início de solução para um problema que hoje tem proporções gigantes, mundialmente.
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